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Pedro aproveitando um momento de 
silencio, viu as horas. Notou que era 
tarde, lembroti-se de que ainda não ti
nha jantado, e de que, aquelles que o 
receberam tão affeotuosamente, espera
vam que elle se fosse embora para se 
sentarem á mesa.

Lev^ntou-se.
—Já se vae embora? observou o se

nhor de Norens.
—Já abusei de mais da cordial hos

pitalidade com que aqui fui acolhido, 
disse Pedro.

—Não senhor, de maneira nenhuma. 
Estou tão só, que ó para mim uma 
grande alegria ter alguém a quem fal- 
lar. Se não se aborreceu muito, volte
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Um ricasso andava a aprender a mon
tar a eavallo, e nào tinha o minimo 
geito para a equitação. Ao fim de tres 
mezes perguntou ao mestre :

—Então tenho feito progressos ?
—Eu lhe digo: não monta.melhor do 

que montava ao principio, mas cae com 
muita mais graça.

por cá mais vezes. Parece-me que re
moço, quando converso, como hoje, com 
um homem amavel e intelligente como 
o senhor.

O velho pôz-se em pé, a custo, para 
acompanhar o visitante até á porta da 
sala.

Mamã Lili deu-lhe o apoio do seu bra
ço e Martha acompanhou Pedro até á 
porta da rua.

Ao sahir, Fontaleyrac viu a sala de 
jantar, a mesa posta, muito branca, com 
uma terrina a fumegar ao meio, tudo il- 
luminado pela bella luz tranquilla que 
cahia do lustre.

Só com Martha, sentiu um grande pe
sar em separar-se d'ella, daqnella gen
te junto da qual acabava de viver uma 
das suas horas mais cheias e mais do
ces. A joven teve a mesma impressão.

E, quando elle estava para partir, 
Martha fez ura gesto do abandono, pe
gou-lhe na mão, como a i 
go, inclinou-se um pouco para elle:

Até breve, não é verdade? Será uma 
caridade, também, vir alegrar a nossa 
solidão. ' de comprehender

Pedro inclinou-se, não atinou com 1 
resposta, e foi-se embora, muito com- j xal-a-hia assim, illudindo a esperança

I moyido, muito perturbado.
É certo que a tinha esquecido

Da mesma fôrma que o clinico pre
cisa de inquirir, examinar- e apreciur 
as causas de uma doença: para bem fa
zer, o seu diagnostico a medicar, asbim 
precisamos inquirir, examinar, c dosere-1 
ver as causas do nosso cahos agrièolú 
para com a possível segurança darmos 
o nosso alvitte com respeito ao remédio 
a contrapór-lhe. Assim, caminhando nó» 
de consideração em consideração, expop- 

■ do singela e succintanjente, de fórina 
i que a todos seja acqessívol tudo que a 

tal respeito a consciência nos dita, for- 
ç.osamente temos de concluir e insistir 
que as medidas camararias não devem 
apenas incidir sobre os «cabreiros» só 
pelo facto de serem elles os maiores cau
sadores dos prejuízos agricolas, mas sim 
sobre todos aquelles que mais ou menos 
são a causa d’esses prejuízos e abusos.

Exigir, a titulo de beneficio publico 
e pelo facto de não possuir um palmo 
de terra que este ou aquelle lavrador 
pobre, vulgarmente chamado «cabaneiro» 
disponha do gado que reputamos dam- 
ninho, forçando-o a entregar-se a utua 
labutação diversa, embora menos espi
nhosa e menos ingrata,- mais proveitosa 
c mais licita; e pejo facto de possuir 
aquelle o tal pahno de terra, pequeno ou 
grande, fechar-se os olhos para o seu 
absolutismo, para os males que elle pos
sa causar á !avoura=tal seria a mais 
odiosa e iniqua das medidas, se ella a 
isso se prestasse.

Sabemos que a classe de gente do 
campo mais necessitada, a quem falta 
terreno para sustentação das cabras e 
ovelhas, já dispoz em geral d'esses ani- 
maes ; mas d’onde aonde ainda se ala- 
parda algum especulador que, esperan
çado em que passe desapercebida a éua 
impunidade, não só continua a conser
var esses animaes sem ter terreno para

O correspondente de Berlim pa
ra o nosso collega «Commercio do 
Porto» dá os seguintes pormeno
res acerca, da conferencia realisada 
na Sociedade Medica dfaquella ca
pital sobre a nova descoberta para 
tratamento da tuberculose. .

0 sr. Robert Schneidcr — que 
esteve presente na .sala da confe- ■ 
rencia—descobriu, durante as suas 
viagens na Australiâ-, que os indí
genas tratavam os tuberculosos, 
dando-lhes uin cosimento feito com 
as folhas e raizes de certa especie 
de eucalypto. Averiguou-se que é 
o Eucalypto macidata citiridora. Os 
doentes melhoravam depois, evi- 
dentemento.

O sr. Schneidcr. associou-se com 
um chimico especialista, que obte
ve um especifico, composto das fo
lhas pulverisadas da dita arvore e 
de um oleo que extrahiu das rai
zes, addicionando-lhe certa per
centagem de enxofre e de carvão 
vegetal em pó.

Os resultados pblidos foram tão 
notáveis, que o sr. Schneider pe
diu e obteve já a patente de in
venção em qua.si todos os paizes.

Os médicos terão, em breve, á 
sua disposição o novo remedio cha
mado Sanosin.

A applicação faz-sc por inbala- 
ção ou, para sermos mais rigoro
sos. por fumigação.

O pó, encerrado em tubos dc 
vidro de dous grammas, é aqueci

do a álcool ou gaz sobre uma pla
ca de argila. O doente aspira os 
vapores, de noite ou de dia, du
rante algumas, horas, com as ja- 
nellas e portas bem fechadas. Bas
ta que o apparclho funccione du-?: 
rante 45 minutos, de cada vez. 
Ao principio, póde- reduzir-se 
tempo a 42 minutos, nas pessoas 
mais sensíveis.

Depois, diminuindo a irritação 
natural, póde prolongar-se a ope
ração até 20 minutos.

O effeito dos vapores é duplo, 
> e objeclivo, porque o! 

não só experimenta um 
bem-estar progressivo, augmento 
de forças e de appetitc, diminui
ção da tosse e das dôres do peito, 
mas, objectivamenle, notará tam
bém o medico o seguinte : dimi
nuição da expectoração, alteração 
na qualidade dos escarros, dimi
nuição do numero dos bacillos, dos 
suores nocturnos e da febre, au
gmento do peso especifico do doen
te, diminuição succcssiva dos ru
mores anorma.es durante a respi
ração, até extinçção completa d’el- 
les.

Vencida a primeira irritação, o 
doente consegue dormir regular
mente, sein necessidade de mofphi- 
n i ou cousa eemilhanle. Os bacil
los não desapparecetn por comple
to, mas a expectoração e os escar
ros são totalmente differentes ; e, 
o que é mais importante do que 
a extinçção do bacillo: as fibras 
elasticas são coinpletamcntc elimi
nadas no decurso do tratamento.

Fica, pois, de certo modo sus
penso, se não paralysado, o pro
cesso de destruição’nos pulmões.

Os conferentes citam numerosos

A empreza dó «Commorcio do 
Porto, incumbiu o sr. dr. Tilo 
Fontes, clinico portuense, do pro
ceder ás necessárias experiências, 
tendo telegraphado para Berlim, 
no proposito de adquirir errç bre
ve o novo medicamento, cuja des
coberta causou viva anciedade.

•
O nosso presa collega «Com

mercio do Porto» recebeu do seu 
correspondente do Berlim o tele- 
gramma seguinte :

«Vão ser expedidas hojo as pri
meiras quantidades de «Sanosin», 
para o tratamento da tuberculose, 
reclamadas pelo «Commercio do 
Porto»,

Os resultados aqui alcançados 
por summidades medicas são ma
ravilhosos. Eu proprio tenho se
guido esta descoberta ha mezes ; 
mas era obrigado a guardar re
serva dos seus resultados.

Asseguro-lhe que o exilo é com
pleto, pois quasi todos os syin- 
ptomas da tysica desapparecem. 
Quanto a dizer se ha «cura», isso 
é jogo dc palavras; o principal 
é que os doentes restabelecem se 
e salvam-se.»

no meio das suas refle- 
estribilho, vÒltaVãm. és-

—Até breve!
E Pedro tornava a vel-a inclinada 

para elle, sentia uma mão' apertar <lo- 
cemente a sua mão, ouvia « voz ilè Mar
tha, repetindo aquelle adeus, que re- 
soava corno um appello.

•—Até breve, nào é verdade ?
^Recusar-lhe-hia essa amizade qué-clla 

parecia reclamar d’ellc? fria fechar, lo
go na primeira pagina, o primeiro ro
mance da sua vida ?

—Até breve I Poderia voltar, com à 
mesma serenidade, aos affazeres do cos
tume ? E, ainda que quizesse, poderia 
esquecer aquelle cominovcnte encontro, 
que fizera despontar n'elle nina mésso 
completa do impressões, de ideias nò; 
vas ?

Faria, finalmente, mentir a fatalida
de, quo de tão longe os encaminha um 
para o outro ?

—Até breve ! pronunciou Pedro era 
voz alta.

O som da própria voz 
quelle torpor.

u1Domingo 31 de Maio de 1903'

um velho arai- j

: cuidar da

pouco emquanto observava ou conversa
va emn o velho ; mas ella fazia-sc lem
brada. Pedro começou a andar pelas 
ruas sem nada ver, guiado apenas pelo 
instincto, com o espirito occupado por 
aquelle adeus da joven.

«Será uma caridade, também..• » — 
Allusão delicada ás circumstancias do 
seu encontro, cujo imprevisto quasi dei
xava de o admirar, más que lhe pare
cia, agora, coma uma coisa fatal, extra- 
nha á vontade d'elle, extranha á vonta
de d'ella, mas a que tinham de submet- 
ter-se.

«Venha alegrar à nossa solidão.. . » — 
Encontrava n’estas palavras, um echo 
do seu proprio pensamento. Assim, ià 
voltar para o seu deserto, mais vasio 
ainda, depois que a doçui;a d’um lar lhe 
havia sido revelada. Com que tom do 
melancholica fadiga ella dissera esta pa
lavra «solidão!» Sim, Martha estava 

; bem sósinha, entre aquelle velho egois- 
• ta é aquella «meia-mamã» iiccupada étn 
. 2a casa e "dó pae, doce- e boa, 

sem duvida, mas provavelmente incapaz 
as delicadezas da sua 

alma complexa de mulher-creança. Dei-

■ que ella puzera n'aquelle adeus ? Não 
um ' voltaria a vêl-a ?

anorma.es
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Philarninnica Bracarense

Posse

a

propostos pelo digno

eminente causidico sr. dr. Garlos 
Braga, illustre governador civil 
d Aveiro, c o filho d’este, o sr. dr.

e la-

«Julgaiuento Importante 
sensacional

Sexta-feira 29 do corrente, sob 
presidência do illustrado 

gno juiz J J: 
ca, sr. (’ 
lituiu-se 
julgar jos 
Martins «o

Entregues ao jory os quesitos 
____  , - - presidente 

Ido tribunal, veio este daras suas

Na correspondência de Vianna do 
Castello, de 25 do corrente para o 
«Primeiro de Janeiro», lemos o se
guinte, com fospeito á excursão 
promovida pela Liga das Artes Gra- 
phicas de Braga :

«Das 4 ás 6 da tarde, no passeio 
publico, tocou com a maior corre- 
cção a banda bracarense, sendo o 
seu vasto e variado reportorio ou
vido com muito agrado.»

Temos o maior prazer em dar 
esta noticia aos nossos leitores por 
ser esta uma das bandas escolhidas 
pela commissão para tomar parte 
nos proxiinos e brilhantes festejos 
de Santo Antonio n esta viila.

mas verídicas expressões, e accres- 
centamos que o seu recente despa
cho foi um acto inteiramente justo, 
um premio condigno aos seus atu
rados esforços e bem conhecidos 
méritos inlellecluaes e moraes.

O sr. Lobo não é simplesmente 
um joven inlclligcnte, activo e es
tudioso, dando por isso todas as ga
rantias de que os seus alumnos fa
rão, em breve, rápidos progressos 
na instrucçâo e bom aproveitamen
to escholar, é mais que isso, é um 
crente firme e sincero, essencial
mente piedoso, d’um comportamen
to exemplaríssimo, deixando-se an
tever por isso, um educador modelo.

Ora é precisa mente d’estes profes
sores que nós precisamos nos tem
pos calamitosos que vamos atra
vessando, em que os taes chamados 
espíritos fortes laxam de ridículas as 
praticas religiosas, despresando as 
santas crenças de nossos avós e i 
apregoando por toda a parto o in- 
differentismo religioso como con
dição indispensável ao cidadão que 
se presa de possuir bom e nobre 
caracter.

E’ de gente de solidas crenças que 
nós necessitamos para a educação 
das creanças que cm breve serão os 
homens damanhã.

Precisamos de homens valiosos, 
ou antes de heroes, para que resur- 
jatnos da degradação e aviltamento 
moral a que, por infelicidade, che
gamos, e, para que haja estes, é 
mister ministrar ás creanças desde 
a mais tenra idade, a par da ins- 
trueção intellectual uma educação 
profundamente religiosa, cimentada 
pelos preceitos do Evangelho.
O coração da creança deve ser for

mado desde o berço. As crenças de
vem ser bebidas com o leite, aliás 
não passam de méras ficções mui
tas vezes, verdadeira capa de hypo- 
crisia para fins nem sempre honro
sos.

Estamos convencidos de que o 
sr. Lobo será um professor exem
plar. um bom educador, assim o 
fazem acreditar o seu saber e exem
plar comportamento nunca des
mentidos, bem como uma tactica 
especial para lidar com creanças, 
que, desde ha muito, lhe conhece
mos.

Congratulamo-nos sinceramcnlc 
com a sua justíssima nomeação, fe
licitando cordealmente os habitan
tes de Novegilde pela aequisição de 
tão bom, zeloso c illustrado pro
fessor.

Ao sr. Lobo, hem como a seu tio, 
de quem somos intimo amigo, d’a- 
qui lhes enviamos o nosso cartão 
de paaabens.

Rodrigo da Cunha.
Escrivão do processo o sr. Feio e 

officiacs assistentes, os srs. Moita, 
Pereira e Antunes.

Enorme concorrência de povo, 
destacando-se entre a enorme mul
tidão que desejosa acorreu ao tri
bunal para vêr o desfecho d esta 
tristíssima questão que tanto im
pressionou a nossa terra, algumas 
senhoras, advogados, empregados 
pnblicos, etc.

Aberta a audiência, constituído 
o jury e feita a leitura do pro
cesso, principiou a deduzir |a de- 
fezn do processo do Joaquim do 
Cego, o seu talentoso advogado o 
que fez brilhantemente e habili
dosamente, a despeito das provas 
esmagadoras constantes do processs 

Usa da palavra o dr. Cunha: é 
breve pois a prova de culpa do 
réo que lhe loca, é quasi nulla?

Começa a inquirição das■ teste*' 
munhas d’aecnsação os seus de-í 
poimentos unanimes fazem sensa*" 
ção no audilorio e fazem úme pro-i 
va esmagadora. - - - letiq 

O dr. Carlos Braga accodc aqui, 
ali e acola.com a maxima habi
lidade, pretende fazer cahir em 
contradições as testemunhas, mas> 
cilas firmes e depõem á carga cer-' 
rada.

São prescindidas a maior parlei 
das testemunhas da defeza d’um o 
outro réo c o digno juiz addia w 
audiência e discussão para hon-* 
tem por já ser a horã adiantada 
ficando assim terminandos os tra
balhos d’es(c dia.

Consliluidn de novo bontem :o 
tribunal pehPmcsma fórma, e ain
da com maior e melhor nsSiston* 
cia, passa-se ao interrogatório dos 
réos que nada tem d interéssantc.v 

Ahertos os debates usa da pa
lavra o sr. dr. delegado que n‘uní 
breve e syinpathico discurso abran
ge os pontos principaes dacciisá- 
ção, c mostra a necessidade c a 
justiça da condemnação do! réo 
pae, rcferindo-sc de Jevê ah do li- 
lho qua nenhume cumplicidade 
mostra ter no decorrer da dis
cussão.

Erguc-sc cm seguida, com a 
suprema distinção quê ó’caràçtc- 
risa 0 digno advogado dr. CarioS 

Braga que primeiro dirige às cos
tumadas saudações ao illustre pre
sidente, dr. delegado, jurados o au- 
diclorio, fazendo o eltígiO <lo digno 
juiz.

Produz um discurso monumen
tal, assombroso mesmo !

Pena foi que estivesse etn tão 
falso campo, adduzindo no-entan
to argumentos que provam o |a- 
Icnto e argúcia do insigne e con
sagrado advogado.

Falia em seguida e muito bem 
o dr. Cunha, mas a sua tarefa é 
facil, A nota frisante. poiém, d’es- 
te notável julgamento foi o rela
tório do sr. dr. N. Souto.

0 illustre magistrado, muito ha
bilitado a trabalhos desta ordem; 
intelligentc e d um profundo saber» 
fazendo um relatorio imparcial, 
como fez, não podia deixar de ma
nifestar a sua convicção trwis ou 
menos indirectamcnte, c a sua ora
ção impressiona o âudiclorio.

Faz gosto vèr a sua honrosa mus 
diflicil missão tão bem desempe- 

; nhada.
sr. j 
réo
i o

> e d i - 
de direito d’esta cornar- 

dr. Nogueira Souto, cons- 
: o tribunal que teve de 

réos Antonio Joaquim 
Joaquim do Cego» e 

seu filho Emydio Martins, accu- 
sados como se sabbe, o primeiro 
de haver assassinado voluntaria
mente e covardemente em 21 de 
setembro ultimo, José Joaquim de 
Almeida, de Barbudo, e o segun
do de haver praticado o crime de 
ligeiras offensas corporaes no mes
mo infeliz Almeida.

Representava o M. Publico o 
digno delegado da comarca, 
dr. Annibal Bessa, tendo o

Suppõe haver conseguido esse melho
ramento, mas enganou se, porque n’uma 
bella noite, ou na melhor opportunida- 
de, o «cabreiro» ou aquelle que com 
elle aprendeu as suas manhas, tangen
do o rebanho de cabras para junto do 
novo muro, chama a cabrinha mais bem 
ensaiada, e lá sc curva e se ageita de 
tal sorte, que saltando esta para as cos
tas do homem, d’ellas para a parede e 
d’esta para dentro do prédio, em pou
cos minutos lá está reunido o regimen
to, ao qual servem de ponte as costas 
do ensaiador ; isto, se a altura é re
gular; pois se a altura da parede não 
permitte essa gymnastrca com facilidade 
ás cabras, o remedio não se faz espe
rar ;=immediatamente se desfaz a pa
rede até a altura precisa e zás segue a 
operação da ponte.

Mas, se em vez de cabras é outro 
gado, que se não presta a esse exercí
cio, e se ó própria a occasião, o pro
cesso é summario:—parede demolida de 
cima abaixo e executa-se o damno por 
completo c impunemente.

Logo, provada como está, ainda que 
perfunctoriamcnte, a inutilidade das pos
turas, que não dão as garantias preci
sas á nossa agricultura, se o proprietá
rio não está seguro dos seus direitos, 
afóra rarissimos casos em que se vê 
forçado a oceupar o poder judicial, gas
tando ainda por cima tempo e dinheiro, 
de que lhe serve a faculdade da mul
ta e o direito da vedação ?

Tomou posse, na quinta-feira 
passada, da Escola primaria de No- 
vegilde, para onde ha dias, fôra des
pachado, o noso estremecido ami
go sr. Armindo Augusto Antunes 
Lobo, dedicado sobrinho do nosso 
valente correligionário o rev.ra® sr. 
José Joaquim Antunes da Costa 
Lobo, muito digno abbade de Pe- 
dregaes.

Não ha muito que nos referimos 
a este sympathico e novei professor 
que tão brilhantemente concluiu a 
sua carreira para o magistério pri
mário, e manifestamos por essa oc- 
casião algumas das lidimas quali
dades que exornam a sua alma dia
mantina. Agora novamente faze
mos nossas aquellas desataviadas, Joaquim do Cego por patrono

a aua paseentagom e em desobediência 
da deliberação} da Camara, como conti- 
núa com todo o descaramento a soltar 
esses aniinaes para os terrenos alheios, 
não sendo raro encontrar-se os mesmos 
a qualquer hora do dia e da noite di
vagando pelas estradas em commum e 
plácido passeio e bem assim jumentos, 
pórcos e toda a casta de animacs noci
vos á agricultura.

Semelhantemente, indivíduos ha que 
levam mais longo a jsua incoherencia ; 
pois são capazes de correr a *fogo, sen
do necessário, o desgraçado que colher 
uma pêra ou ura cacho d'uvas no seu 
estimado prédio, mas querem abrir a 
portinhola do estábulo e soltar o seu 
rebanho para os mattos alheios, quando 
furtivamente não possam preparar cora 
elles cama nova para o seu gado.

Ora estes indivíduos no nosso parecer 
são peores que os socialistas, esses es
píritos exaltados quei pretendera seja de 
todos a propriedade. Vá, estes ainda 
para defender o seu erro dizem : «cóme 
tu do que é meu, que eu comerei do 
que é teu» ; ao passo que esses taes 
egoístas dizem : «eu quero gosar o que 
fôr teu, mas tu não disfructarás o que 
é meu». Quer dizer, a lei d’estes não é 
de Deus, nora dos homens—é a lei do 
diabo.

Mas não paremos aqui. Completemos 
a quadro dos abusos com as côres prin
cipaes.

Pelas antigas posturas o zelador mu
nicipal, se fôr de pouco escrúpulo ou 
de pouca seriedade no cumprimento dos 
seus deveres, ainda mesmo que não 
tenha terreno preciso, é o primeiro que 
póde dár o mau exemplo, fazendo-se 
contractador d’esses gados damninhos e 
exercendo o mesmo modo de vida do 
cabreiro com todo o cortejo de conse
quências más, como é facil de admittir- 
■e.

Parece portanto que a posse de taes 
gados, sobre tudo asinino, caprino 
nigero deveria ser incompatível com as 
funeções de zelador; mas quer isso fos
se previsto r>as novas medidas camara- 
rias, quer não, o que deveria admittir- 
so era esta nova illação, redigida pela 
fórma e na altura que se entendesse.

Tenha cada um o gado que quizer 
apastorado ou desapastorado dentro dos 
seus prédios devidamente vedados e se
gundo as medidas camararias ; mas não 
o lance desapastorado para os terrenos 
seives, sejam elles quaes forem; por 
isso que ninguém deve ser forçado a 
soffer os prejuizos causados pelo gado 
alheio.

E’ esta na nossa opinião a base ou a 
medida que dsveria ser acceite com ge
ral applauso.

Fosse portanto punido aquelle que, 
não tendo terreno seu ou arrendado, il- 
ligitimamente so constitue no direito de 
trazer gado á solta ou apastorado em 
qualquer parte e sem a devida licen
ça ; mas fosse punido o inuis severa
mente aquelle que, não precisando abu- 
zar do sou direito, coin nette esse abuso 
cora perfeito conhecimento do mal cau
sado, com notoria desobediencia ás me
didas camararias c e»u manifesto pre
juízo do fomento agricola.

Fóra d’isto, creia a ox.”3 Camara 
que por mais louvável que seja o seu 
intuito, por mais enérgicas que sejam 
as providencias adoptadas, de pouco 
aproveitarão á agricultura concelhia. Se 
a ex.'01' Camara não basear as suas de
liberações definitivas n'este sentido, li
mitando-se a dizer ao lavrador=«vossê 
multe, vossê tape», será o mesmo que 
dizer-lhes: «Tudo como d antes, quar
tel general cm Abrantes».

Eu, por exemplo, que tenho forçosa- 
mente de assistir a um serviço agri
cola e a bastante distancia c a occultas 
dos meus mattos, hei-de realisar o mi
lagre de estar n’uma e n’outra parte pa
ra zelar o qne é meu, ou heide prete
rir o local d’esse serviço e terei de sof- 
frer todos os prejuizos que qnizerem 
causar-me.

Por outro lado, aqueH'outro pensa em 
realisar um melhoramento com a veda
ção de certo terreno de matto, fcchan- 
do-o por meio de parede de altura ne
cessária.

Em vista do que deixamos ponde
rado, uma vez que os proprietários 
não tomam a iniciativa de promover 
qualquer medida importante que atte- 
núe os males apontados, digne-se a 
ex.®* Camara tomar a sério, tão im
portante assumpto em beneficio da nos
sa agricultura, nomeando um zelador 
para cada freguezia do concelho, fazen
do cumprir á risca as posturas munici- 
paes no que ellas tem de util e refor
mando-as no que ellas tem de defi
ciente.

Concluiremos no proximo numero.
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ANNUNCIOS pagamen-

Editos de 30 dirs

1602) N. Souto.

NOV

1604)

O escrivão, Verifiquei,
Gaspar Augusto Triles. O juiz de direito.

i60i; N. Souto.

O escrivão,
Arrematação

MOINA
1

Arrematação

de

O escrivão,

1603 João José de Souza.a

L

Preço dos cercaes

Comarca de Vllla 
Verde

todas
prali-

Comarca de Vllla 
Verde

Verifiquei,

O juiz de direito,

N. Souto.

Rède de auíomovefs

ico
Dito aniarello
Dito fradinho
Painço . ,
Batatas .
Azeito alinude
Ovos, 10 por

. . 16',882 500
■ . . 490
• . . 600
• . . 600

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

decisões* pelas quaes o crime do 
réo filho não era provado, mas sim 
o do pae — homicídio voluntário.

Elaborada pelo digno juiz a sen
tença que depois leu, foi o réo 
filho absolvido, e o pae condemna- 
do em 8 annos de prisão segui
dos de 12 de "degredo, ou cm 
alternativa 25 annos do degredo.

N’este momento o tribunal as
sume uma imponência indizível, 
A escolta apresenta armas quan
do a sentença é lida pelo digno 
juiz e um inurmurio de applauso 
se ouve.

E’ que Iriumphára a causa du 
jusliçe e da moralidade !

na 
dizer que o 

e será absol-

Comarea <lc Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Verifiquei,
O juiz das execuções.

Moura Carneiro.

Verifiquei,

O juiz de direito.

Almanach do «Século para 1903

Já deu entrada no nosso cscriptorio esa 
te interessante livrinho, sem duvida um ; 
das melhores publicações no seu genero.a

Leitura variadíssima, interessante, chei. 
de allraiivos e boa lição. Nfio póde _er- 
rnelhar.

No dia 7 de Junho 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, por 
deliberação do conse 
lho de familia, no in
ventario por obito de 
José Francisco Rodri
gues, que foi do logar 
do Reguengo, fregue- 
zia de Villa Verde, en
tra em praça o prédio 
abaixo, pertencente aos 
auzentes João e José, 
ficando a cargo do ar-

0 sr. ministro das obras publi
cas estudi actualmcnte a fórma dc 
conseguir ligar com uma rôde de

0
. . 1300 ,

. . . 90°:

. .. . 64°
\ 700.

; . • j í 36°|
• • >. LAwoo
. . . 801

Aos vinhateiros porlognezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mâis experientes. (na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TlIfflOO 1'11 ITIffl H VUimfflll
nbe acaba de ser posto á venda nas principacs livrarias do reino ; 
pOrque esse livro, cscriplo pelo eminente agrononjo

<M. RODRIGUES DE MORAES

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 
desde a vindima, até o concerto c melhoramento dos dntrsos.vinho 
e aproveitamento dos resíduos da vmificação, e ensina a prevenir 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemen 
prática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, consliimna

São citados os cre-rematante o 
to de toda a contribui
ção de registo.

As casas terreiras, 
córte em ruinas, e ter- 

j e de 
matto, comprebenden- 
do um pedaço de ter
reno seive, -em frente 
á casa, em 36$000 
réis.

No inventario por 
obito de Francisco b,- 
se Vieira, morador que i 
foi nafreguezia de Duas ' 

Campo <la i Egrejasr d esta cornar-;. .... — .

automóveis os principacs pontos Fei/il bran 
do paiz, de modo que as povoa
ções mais importantes tenham fá
cil communicação entre si c con
tacto com as estações dos cami
nhos dc ferro.

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brnngendo todas as matérias respeitantes o espj industria agrícola 
dando conta dos mais recentes estudes.

E' um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73}gravuras 
e o retrato do insigne professor FERBE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 Ai, —Porte

ca de Villa Verde, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar a direcção 
do Collégio de Regene
ração, da cidade e co
marca de Braga, para 
na qualidade de cre
dora do casal do in
ventariado, deduzir os 
seus direitos, queren
do, sem prejuízo do an
damento do dito inven- 

I tario.

O escrivão, 

Gaspar Augusto Tellcs. 
----------------------- ----- -

audiência, posterior [á- 
quelles prazos, verem 
accusar as citações, e 
assignar-se-lhes o pra
zo de Ires audiências 
para contestarem.

As audiências fazem- 
se no Tribunal (folias, 
situado no 
Feira de Ville Verde, 
por dez horas da ma
nhã, ás segundas e 
quintas-feiras de cada 
semana, não sendo es
ses dias impedidos, por 
que sendo-o, fazem-se 
nos iminediatos.

dores incertos para de
duzirem os seus direi
tos.

No mercado que se realisou honlem 
nesta villa, venderam-se os cereaes 
pelos preços seguintes :
Milho branco.
Dito atnarello
Centeio . .
Milho alvo

Antonio Ignacto Machado Bran | 
dão.Pelo juizo das exe

cuções íiscaes do con
celho de Villa Verde, 
e repartição de Fazen
da, vão á praça no dia 
trinta e um do corren
te, por dez horas da 
manhã, para serem ar
rematados pelo maior 
lanço que fôr offereci- 
do á porta da mesma 
repartição, os rendi
mentos da quinta de 
Bairão, em Gomide, pe
nhorados a José An
tonio de Souza Mene
zes, na execução que 
a Fazenda Nacional, 
move por contribuição 
em divida.

Villa Verde, 22 
maio de 1903.

Um caime barbaro com 
as hediondas aggravantes 
c.ido aqui ao pê de nós, não po
dia ficar impune a despeito de 
opinião publica se 
réo tinha protecção 
vido,

Honra, pois, aos dignos jura
dos que tão bem c fielmento sou
beram cumprir a sua missão !

Citação-Edital

Por esle juizo e car
tório do segundo ofli- 
cio, a requerimento de 
Francisco Eduardo An
tunes, e irmãos, José 
Antonio Antunes, An
gelina Antunes Rodri
gues, Anua Rosa An
tunes Rodrigues, Ma
ria Custodia Antunes 
Rodrigues, solteiros, 
maiores, da fregnezia 
de S. Marlinho de Val- 
bom, foi deduzida ac. 
ção que lhes concede 
o artigo 414." do Co- 
dico do Processo Ci- 

O

vil, contra seus irmãos 
germanos, Manoel Joa
quim Antunes e João 
José Antunes, oulrora 
moradores na sobredi- 
cta freguezia, (mas idos 
ha mais de vinte an
nos para os Estados do 
Brazil, sem que haja 
noticia da sua existên
cia), com a qual pre
tendem ser habilitados 
a receberem a succes- 
são e herança dos mes
mos auzentes, presu
midos mortos, que 
consta dos'inventários 
a que se procedeu por 
obito de seus paes, Jo
sé Antonio Antunes 
Gonçalves, e mulher, 
Custodia Rodrigues, 
com seus rendimentos, 
e, para esse fim, cor
rem éditos de seis me
xes, a contar da segun
da publicação do an- 
nuncio no «Diário do 
Governo», a citar os 
referidos auzentes, — 
e de trinta dias, — 
contar da mesma pu
blicação, a citar todos 
os interessados incer
tos, para na segunda

A COLLECÇAO POPULAR

Adolphc dEnuery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

lllustrado com 200 graVnras de Mey
4 folhas cof 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

<»o réis | 300 réis
-------------------- , íbii

BRINDES A TODOS OS ASSIGMANTES

0 ma'. trágico e emocionante dos ror> ncos até hojepublica- 
dos por esta em preza ! Enlrecho digo d<> auctqr,; famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação c do heroísmo! 
I.rclas terríveis com a natureza e com os homens aíravez <1e 
paiz.es longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sqa cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehondente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebene-pe des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAI) 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa. 
---------------------------- ----- -----------------------------
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Dia 13 Dia 14

Prozello, d’A mares), fogos de .

dos festejos para

jHKH X

GRANDIOSOS FESTEJOS
E FEIRA ANNUAL

2.’ — A’s 7 horas da manhã haverá a tradiccio- 
nal dança do REI DAVID, executada por um gru
po de amadores, com trajes proprios, visitando as 
casas das famílias mais gradas da villa (imitação 
da do S. João, «em Braga);

Os concorrentes deverão exhibir documento com
provativo da posse do gado por tempo não inferior 
a 3 mezes.

Os prémios serão respectivamente de uma moe
da de 5$000 réis, 1 libra e meia libra esterlinas.

Durante o dia continuar-se-hão differentes e ines
peradas diversões.

l.° — Ao romper da alvorada uma salva de 21 
tiros annunciará o começo dos festejos;

2/ — A’s 10 horas da manhã, na capella do 
Santo, missa solémne a grande instrumental pela 
Philarmonica Bracarense, sob a regenciâ do snr. 
Delfim Teixeira, subindo ao púlpito um distinctissi- 
mo orador sagrado que pela vez primeira faz a 
sua estreia nesta villa; ”

•3.°—Ao meio dia, outra salva de 2l tiros e 
as tres bandas de musica percorrerão a villa;

onwifl 
irlE

4.°

3.'—A seguir uma phylarmonica, das 3 con
tratadas para os festejos, percorrerá a villa em to
das as suas direcções;

Uma força militar eètadonará. durante os dias, 
a manutenção dá'■ ordem publiéa- 

rt'Í (H I»

XWOS DI21.S

9(i:nn M',: ^npjíiA íiihof-i/

1.‘ — De manhã, nova salva do 21 tiros e as 
bandas percorrerão a villa ;

13 IS 14

4. ’—A’s tres horas da tarde (em ponto) gran
de torneio pelo Club de Caçadores ha suá carreira 
de tiro, com o concurso de atiradores dos Qubs.' 
do Porto, Braga, Guimarães, Vianna do CasteHo o 
Villa Nova de Famalicão, havendo para os cfaASi- 
ficados valiosos prémios;

5. " — A’ noite em todas as habitações c no
vasto Campo da Feira, deslumbrantes’ e vistosas 
illuminações, de effeito surprehendente; e‘ grande 
arraial com tres bandas de musica (Bombeiros Vo
luntários de Villa Nova de Famalicão, Philarmoni* 
ca Bracarense, e Prozello, d’A mares), fogos de ‘ar
tificio, etc., etc. ' ’ H" /'•' t: ‘

■ . iiintlil > > r, ,-í

— A’s 11 horas fará a sua entrada a dis- 
tinctissima banda dos Bombeiros Voluntários de 
Famalicão, percorrendo a villa, e, em seguida su
birão aos coretos respectivos as duas bandas, e 
inaugmar-se-ha a abertura do bazar de prendas;

5.° — As 3 horas da tarde, com assistência da 
ex.*ra Gamara Municipal proceder-se-ha á distribui
ção de prémios que serão conferidos aos proprietá
rios deste concelho que apresentarem:

a) A mais formosa e valiosa junta de bois;
b) A melhor e mais bonita junta de touros até dons 

dentes;
e) A melhor e mais bonita junta de touras, até dous 

dentes.


